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Introdução : De pressão e hi pe rtensão a rt erial s is tê mica (HAS) são doe nças 
preva lemes e m nosso meio e freqüenre mente associadas. O uso de fármacos 
antihi perte nsivos tê m s ido associado com depressão. Entreranto. são escar­
ços es tudos po pulacion a is in ves t iga ndo es ta assoc iaç ão. 
Objetivo: In ves ti ga r a a associação e ntre HAS . hipenensão s is tólica isola­
da e depressão maior. 
Delin eamento : Es tudo tra nsve rsa l. 
Métodos: Es tudo u-se uma amostra popu lac io na l re prese ntaliva de Porto 
A legre com indivíd uos com idade ~ 1 8 anos. res identes nil zona urbana. En­
trev is tadores trei nados co letaram os dados e m qu es ti onários padroni zados. 
Definiu-se de press ão uti lizando-se os cri té ri os do DMS - IV. Aferiu-se a 
pressão arteria l em duas medidas, de finind o-se HAS por PA ~ 160/95 mmHg 
ou sob uso de anti- hipe rte nsivos . Tes to u-se a s ignifi cânc ia das assoc iações 
at ravés do tes te do Q ui -quadrado. ca lc ul a ram- se as razões de preva lê nc ia 
(RP) e utili zou-se regressão logís ta para a a ná li se multi va ri ada. 
Resultados: Identifi caram-se prevalências de 12% para depressão maior e 
24 % para HAS. De press ão assoc iou- se dire tam e nt e com idade ( P:;:Q .04). 
gêne ro feminino (R P:;:2,2; IC 95 %:;: 1.6-3.2) e renda (P=0,02) e inversamente 
com consumo de bebidas a lcoó li cas (RP;0.5 IC 95 %;0.2- 1 ,0 : para "'30 g 
álcoo l/d ia e RP;0 .7 JC 95 %; 0.5-0.9, para bebedores soc iais). Não houve 
associação en tre depressão e HAS ou hipe rte nsão s is tó lica isolada. mesmo 
após o contro le para fato res de confusão. 
Conclu são: Não iden tifi cou-se assoc iação e ntre de pressão e hipe rt e nsão 
a rterial s is têmica e m uma a mostra populac iona l representati va da popul ação 
de Porto Alegre. 
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Estud o de base populacional da hipe rtensão :utcrial em Bmnbuí, Minas 
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F und amento: No Bras il , são ra ros os es tudos de base po pu lac ional da hi ­
pertensão arterial s is tê mica (HAS) e de outros indi cadores c líni cos e labOI·a­
toriai s altam e nte associados com as doenças c ardi ovascul ares (DCV). 
Objetivo: Determinar a preva lênc ia e fatores assoc iados à HAS na população 
adu lta da área urbana de Bambu i ( 15 .000 1mb.), Minas Ge rais. 
De linea m ento: Es tudo observaciona l, tra nsve rsa l, de base popul ac io na l. 
Material : Após conse ntime nto. fo ram rea li zadas e ntrevis tas e exames em 
uma a mostra a leatória s imples representari va da popu lação de 18 a 59 anos. 
Métodos: Foram fe itas três med idas da pressão arte rial (PA). A HAS foi defi­
nida co mo PA~ I 40/90mmHg e/ou uso de anti-hipe rtens ivo. Os fat o res as­
soc iados à HAS fo ram in ves ti gados através de regressão logís tica múltip la. 
Resultados: De I 020 pessoas se lecionadas, 9 19 (90%) foram e ntrev istadas 
e 828 (8 1%) exami nadas. A prevalê nc ia da HAS fo i de 18% em home ns e 23% 
em mulheres, aumentando direta me nte com a idade. índice de massa corporal 
( IMC), g lice mi a, colesterolem ia e tri gliceride mi a. A freqüê nc ia da HAS de­
cresceu com o aumento da re nda e da escolaridade, fo i menor entre os so lteiros 
e naque les com consumo regu lar de bebidas álcoolic.as; sendo ma ior naq ue­
les com auto-percepção de saúde regul ar (0R=3.3; IC95 %: I ,5-7, I ) ou ruim 
(QR;8,3; IC95%: 3,5- 19,6). Não houve associação ent re fum ar e HAS. Na 
a ná li se multi variada, perm anecera m estati s ti camente associados à HAS a 
idade, o IM C e levado, a hipertri g liceride mia e a auto-percepção da saúde 
como ruim. A associação com o sexo desaparece após aj uste por idade . 
Conclusões: A preva lê nc ia da HAS é seme lhante à e ncontrada em outras áre­
as do país. Nossos resultados re força m o va lor de programas de sa úde de a l­
cance popu lac ional visando a redução dos fa tores de ri sco modificá ve is para 
DCV (HAS, obes id ade, hipe rg lice mia e hipe rlipe mia). 
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In t rodução: A quantificação de ri sco baseia-se e m indicadores epide mi oló­
gicos que se valem do estudo de amostras de pacientes. Na prática clínica e em 
ca mpanhas de de tecção a amostra se const itui por demanda de pac ientes ou 
int eressados. que difere m dos ind ivíduos es tudados em a mostras popu lac io­
nai s. 
Objetivo: Compara r a preva lê ncia de HAS aferi da em campanha de preven­
ção e control e de hi pertensão com a de amostra representati va da mes ma po­
pulação de origem . 
Delin eamento: Es tudo transve rsa l. 
Métodos: Est udara m-se du as a mostras. Na amostra re presentat iva es llldou­
se a popu lação adu lta de Porto A legre e na amost ra de ca mpanha, todas as 
pessoas que procuraram o pos to de aferição da pressão no HCPA. Os indiví­
duos foram e ntrevis tados e afe ri u-se a pressão de forma padroni zada. por en­
trevistado res treinados. De finiu- se hipe rtensão por v alores~ 160/95 mmH g 
o u uso de ant ihipe rte ns ivos. 
Resultados: Na amost ra dn campanh a es tudaram -se 249 pessoas e na re pre­
se ntati va 1174 ind ivíduos. Na pr ime ira. houve predomíni o de mulh e res 
(72%) e indi víduos com idade ~60 anos (55%). e nq uanto na amostra popula­
c iona l 56% e ra m mulhe res e 22 % dos e ntrev istados tinham ~60 anos. A pre­
va lênc ia de l-IAS foi de 42% na amostra da campanha, padroni zada para idade 
e gê nero, e 24% na amostra popu lacionnl. 
Conclusão: As diferenças nas taxas de preva lê ncia de HAS ilus tram, concre­
tame nte . a influê ncia do c rité rio de amostragem na afe rição de fato res de ri sco 
e agravos à saúde. 
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Fund amento: Indi víduos com pressão norma l-a lta apresentam ri sco aumen­
tado pa ra desenvo lvi men to de hipe rte nsão e eventos card iovasc ul a res. O 
excesso de ri sco poderia se r ex plicado por o utros meca ni smos que não os 
níve is pressóricos. 
Obj etivos: In vest iga r se indi víduos com pressão norma l-a lt a difere m de in ­
divíduos co m pressão arte ri a l ó tim a quant o a fat o res de ri sco para hiperten­
são e outros fato res de ri sco card iovascul ar. 
Delin eame nto: Es tudo tra nsve rsa l. 
Métodos : Foram estudados 151 pac ie nt es com níveis pressóri cos me no res 
que 140/90 mmH g e que não es tavam utili za ndo antihi pertensivos na ava li ­
ação inic ia l, atendidos no A mbu latório de Hipe rte nsão A rteria l do HCPA . 
A pressão anerial foi aferida e m co ndições pad ron izadas. Co nside rou-se 
como pressão norma l-alta méd ia de seis afe rições entre 139 e 135 para a s is­
tó lica e e ntre 89 e 85 mmHg para a dias tó lica . Os demais foram considerados 
normotensos. A aná lise es tatís ti ca foi real izada por análi se de va ri ânc ia para 
as va iriá ve is contínuas e o tes te do qui-quadrad o para variáveis ca tegóri cas. 
Res ultados: O grupo co m pressão no rma l-a lta tinha mai s idade (4 8 ± 14 
versus 4 1 ± 15 anos. P = 0 .007) e maio r proporção de sedentários (73 versus 
58%, P = 0.06) . Não houve d iferença quanto a coles terol, g licemia, proporção 
de fumantes, gêne ro, índ ice de massa corpora l e história fa miliar de hipe rte n­
são e de cardi opatia isquêm ica. 
Conclusão: A mai or idade dos pac ie ntes com pressão norma l-alta coadu na­
se co m a hi sLória da doença, mas a me no r ati vidade física pode denota r ri sco 
espec ífico co mpa rati va me nte aos no rmotensos. 
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